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UNIVERSIDADE FEDERAL DA FRONTEIRA SUL – UFFFS 

CURSO DE PEDAGOGIA 

PLANO DE ENSINO      

1. IDENTIFICAÇÃO 
 

Curso: PEDAGOGIA 

Componente Curricular: Estágio Curricular Supervisionado: Educação Infantil 

Fase:  8ª 
Ano/Semestre: 2014/1 

Numero de Créditos: 04 

Carga horária - Hora Aula: 72   

Carga horária – Hora relógio: 60  
Professora: Lisaura Maria Beltrame    

Atendimento ao Aluno: Quinta feira – período vespertino   
 

 

2. OBJETIVO GERAL DO CURSO 
 

Promover a formação de professores para atuar na Educação Infantil, Anos Iniciais do 

Ensino Fundamental, cursos de Ensino Médio, na modalidade Normal, e cursos de 

Educação Profissional na área de serviços e apoio escolar, bem como em outras áreas 

nas quais sejam previstos conhecimentos pedagógicos. 

 

3. EMENTA 
 

1. O cotidiano da instituição de educação infantil. 2. Estágio em Instituições Formais de 

Educação da 1ª etapa da educação básica: creches e pré-escolas. 3. Observação da 

organização do tempo e do espaço físico, da relação criança-criança e da construção das 

culturas infantis e da relação adulto (professores, educadores)-criança e adulto-adulto (pais, 

professores e educadores). 4. Especificidades do trabalho da professora de EI e identidades 

profissionais. 5. Escuta pedagógica; observação e registro. 6. Avaliação na Educação 

Infantil.  
 

4. JUSTIFICATIVA 
 

De acordo com o PPC do Curso de Pedagogia o estágio Curricular precisa ser projetado 

como atividade que integra toda a formação em seus diferentes momentos na interface 

com os saberes, desafios e possibilidades formativas necessárias ao professor da 

educação infantil. De um lado, os conhecimentos teóricos que o embasam, longe de 

serem desprezados, devem constituir-se em contribuições para interpretar criticamente a 

realidade dos processos educativos, seus conflitos e contradições. De outro, a 

preparação das atividades do estágio curricular deve constituir-se num momento de 

mobilização e de articulação de conhecimentos que possibilitem estabelecer uma 

mediação teórica e intencional. Contudo, o contato com a realidade não se restringe ao 
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momento do estágio, uma vez que todo o processo de interpretação crítica diz respeito à 

apropriação do real.  

Acreditamos, igualmente, que o estágio atento às singularidades dos processos 

de observação e docência na educação infantil, embora desafiantes para os seus sujeitos 

professores, acadêmicas estagiárias, educandos infantis e profissionais ligados a área, 

constitui-se numa possibilidade diferenciada, num momento da história, onde a 

Educação Infantil, passa a receber o status, que sempre deveria ter sido merecedora, de 

primeira etapa da educação básica. Assim sendo a formação dos educadores infantis, 

precisa ser referenciada pelos autores que dela se ocupam, por novas práticas de 

intervenção metodológica, bem como por novos olhares éticos acerca da infância, 

vivida pela criança e não pelos adultos que a cercam passa a ser socialmente assumida, 

quando o curso de Pedagogia, aproxima-se dela, para poder rever suas práticas e seus 

fundamentos formativos.  

Assim, a disciplina de Estágio na perspectiva reiterada, busca viabilizar a 

representação teórica prática do curso, tendo em vista sua aproximação com o real 

contexto educacional, político, ético e social no qual estão situados os CEIMs (Centros 

de Educação Infantis Municipais) de Chapecó e região oeste de SC . 

 Neste contexto a disciplina de estágio curricular e suas diferentes incursões, 

torna-se efetivamente um espaço, uma possibilidade de interlocução que legitima as 

prerrogativas de ensino, pesquisa e extensão, ensejadas pela UFFS. 

 

5. OBJETIVO GERAL: 
 

 Elaborar e desenvolver uma proposta teórica prática de docência na educação 

infantil com visão lúdica e interdisciplinar respeitando as especificidades 

infantis, buscando compreender a realidade e o cotidiano educativo priorizando 

a criança cidadã de direitos. 

 

5.1. OBJETIVOS ESPECÍFICOS 
 

 Compreender o CEIM (Centro de Educação Infantil) como uma instituição que 

tem a função de promover a educação para e na cidadania;  

 

 Pesquisar, analisar e aplicar os resultados de investigações na realidade 

educacional, com ancoragem nas práticas de observação, monitoria e vivência da 

docência;  

 

 Desenvolver um projeto de docência atento às necessidades e interesses das 

crianças e demandas da instituição educativa; 

 Exercitar a produção científica de textos e materiais, subsidiados pela 

interlocução permanente entre a teoria e a ação educativa, objetos de estudos do 

curso; 

 Sistematizar o conhecimento referenciado pelo curso e pela ação educativa, 

tendo como parâmetro a reflexão efetuada sobre a realidade experienciada; 

 Viabilizar propostas educativas subsidiadas pelo estudo da realidade e 
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referenciais teórico metodológicos do curso; 

 Elaborar artigo relatando à experiência do estágio de docência vivenciado em 

conexão a teoria já estudada no curso de Pedagogia; 

 Participar ativamente do Seminário da docência - socialização dos resultados 

obtidos na docência nas turmas de educação infantil. 

 

 

6. CONTÉUDOS 
 

 Elementos teóricos e práticos da docência na educação infantil. 

 Mediação e interação nos processos educativos junto à especificidade na 

educação infantil (0 a 5 anos) 

 Inserção e análise do cotidiano de um Centro de Educação Infantil  

 Construção da  proposta de estágio de docência na educação infantil  partindo da 

realidade e especificidades infantis; 

Prática da observação e registro como instrumento de coleta de dados da 

educação infantil  

 Planejamento, observação, monitoria, prática e registro das ações pedagógicas. 

 Processo de avaliação na educação infantil  

 Elaboração artigo da experiência do estágio de docência na educação infantil  

 Sistematização, análise e socialização da ação docente. 
 

 

5. CRONOGRAMA E CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

DATA ENC. CONTEUDO 

11/03 

19/03 

20/03 

1 

2 

3 

Apresentação e discussão do plano de ensino; 

Levantamento das expectativas das acadêmicas sobre o estágio  

Discussões sobre o papel do estágio curricular na Educação Infantil e 

na formação do pedagogo; 

Encaminhamentos de orientação geral sobre o estágio 

Discussão sobre os possíveis campos de estágio – Organização dos 

grupos (PÓLOS) de estágio 

Apresentação roteiro da proposta de estágio  

25/03 

26/03 

27/03 

4 

5 

6 

Leituras e discussões teóricas práticas, subsídios o para a construção do 

marco referencial – item da proposta de estágio 

Seminários com o tema Estágio docente e a formação do pedagogo. 

Pimenta, Selma e outros.  

Seminários com o tema Estágio docente na educação infantil. Ostetto, 

Luciana.   

Debates sobre relatos de experiência de eságio na educação infantil – 

Ostetto, Luciana e outros.  
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01/04 

02/04 

05/04 

7 

8 

9 

Definição e homologação das duplas de estágio. 

Instrumentalização para a realização de diagnóstico 

Instrumentalização para realização do diagnóstico do CEIM campo de 

estágio; 

Levantamento bibliográfico para implementação do estudo da 

realidade. 

Orientações sobre o processo de observação participativa 

 

08/04 

09/04 

10/04 

10 

11 

12 

- Tempo para organização e produção nos Pólos de trabalho – 

Elaboração e sistematização da proposta de estágio   

- Encontro com os orientadores de Estágio – Conversa inicial – 

apresentação do sumário da Proposta de Estágio – encaminhamentos  

- Organização nas duplas obre o processo de observação participativa 

-Encaminhamentos para construção da proposta e do artigo (relatório 

mediado teoricamente). 

Dia 10/04 – Palestra com Gabriel Junqueira sobre Linguagens Infantis 

e Currículo na Educação Infantil no Campus da UFFS Erechim.  

15/04 

a 

24/04 

13 

14 

15 

16 

17 

18 

 

- Período destinado às observações participativas no 

CEIM (Campos de estágio citados em nota de rodapé). 

-Seleção de temas, elaboração de textos e produções de materiais 

didáticos e de apoio. 

- Estudo da realidade e do cotidiano dos CEIMs.  

- Conhecer, interpretar e analisar – Diagnóstico da realidade educativa.  

- Seleção e levantamento de temas significativos para a docência - 

temática do  planejamento das ações educativas. 

OBS – NO DIA 15/04 – AULA COM TODA A TURMA – 

FECHAMENTO DOS SEMINÁRIOS – ESTUDO DOS 2 TEXTOS 

DE ARROYO.  

OBS – NO PERÍODO NOTURNO TERÁ ORIENTAÇÃO NAS 

DUPLAS DE ESTÁGIO ORGANIZADAS A PARTIR DOS PÓLOS – 

orientações estas focadas nas temáticas do planejamento da docência  

16/04 – Pólo A – 17/04 – Pólo B– 23/04 – Pólo C e D – 24/04 – Pólo E 

e F.  LOCAL DAS ORIENTAÇÕES A COMBINAR.  
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29/04 

30/04 

06/05 

07/05 

08/05 

 

19 

20 

21 

22 

23 

Organização do planejamento para a docência na 

educação infantil – BERÇÁRIO – MATERNAL E EDUCAÇÃO 

INFANTIL  

Produção dos Encaminhamentos Metodológicos para a Docência na 

educação infantil 

Estudo teórico e prático, pesquisa das temáticas significaticas QUE 

FORAM EXTRAÍDAS das observações participativas (necessidades e 

interesses das crianças) – temas do planejamento a partir das diferentes 

especificidades na educação infantil.  

Seleção de temas, elaboração de textos,  produções de jogos, materiais 

didáticos e de apoio para a docência. 

29/04 – Pólo A  

30/04 – Pólo B 

06/05– Pólo C e D  

07/05 – Pólo E e F.   

 

LOCAL DAS ORIENTAÇÕES A COMBINAR. 

 

OBS – Estarei orientando os Pólos nas 4 e 5 feiras A TARDE na 

sala da Brinquedoteca. FAVOR AGENDAR  

12/05 

a 

06/06 

24 

25 

26 

27 

28 

Período destinado a Docência na Educação Infantil 
Pólo A e B 

Pólo C e D 

Pólo E e  F 

 

 

 

10/06 29 Produção dos artigos – PÓLO A 

LOCAL DAS ORIENTAÇÕES A COMBINAR 

17/06 30 Produção dos artigos - PÓLO B 

LOCAL DAS ORIENTAÇÕES A COMBINAR 

24/06 31 Produção dos artigos - PÓLO C e D 

LOCAL DAS ORIENTAÇÕES A COMBINAR 

01/07 32 Produção dos artigos - PÓLO E 

LOCAL DAS ORIENTAÇÕES A COMBINAR 

08/07 33 Produção dos artigos - PÓLO F 

LOCAL DAS ORIENTAÇÕES A COMBINAR 

15/07 34 Seminário de Socialização da Docência na educação infantil 

22/07 35 -Autoavaliação, avaliação individual e coletiva do processo 

desenvolvido. 

 

7. PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS (estratégias de ensino, equipamentos, 

entre outros) 
Assumimos este momento do e no Curso de Pedagogia como uma das grandes 

oportunidades de inserção na prática educativa da educação infantil, pela produção e 

viabilização do projeto de docência, fundamentados na superação da fragmentação do 

conhecimento, dando ênfase às dimensões educativas, essenciais para a apropriação e 

compreensão das diferentes vozes e linguagens que perpassam o universo das crianças 
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de 0 a 5 anos.  

Asseguramos no planejamento prévio desta execução a articulação teoria e 

prática, bem como objetivamos garantir diferentes interlocuções no processo de 

inserção ensejado pelo Projeto Político Pedagógico. Em razão disso este processo dar-

se-á por meio de: 

 - Encontros coletivos para orientações básicas, acerca da operacionalização dos 

projetos e seus respectivos relatórios. Encontros em dupla e ou individuais de acordo 

com a definição par o exercício da docência. A realização da docência, tanto as duplas, 

quanto individual não prescindirá da apresentação dos materiais produzidos, do 

planejamento de todas as ações a serem desenvolvidas previamente pelas  professoras-

orientadoras do estágio, assim estarão liberadas para realizar o estágio. Esta é condição 

imprescindível para o início de qualquer atividade relacionada ao estágio em docência. 

Caso a dupla ou a acadêmica não cumprir com suas obrigações terá que refazer o 

planejamento e o estágio na modalidade. 

 - As orientações acontecerão na presença da dupla, esta é condição para que 

ocorra orientação. Nas orientações serão efetuadas sugestões e encaminhamentos de 

leituras, tendoe m vista sempre a melhoria, a culminância dos objetivos do semestre; 

Vale destacar que o processo organizativo ensejado compreende:  

(1) Momento de contato com a realidade profissional. 

(2).Aplicação prática dos conhecimentos teóricos assimilados ao longo do 

processo de formação.  

(3) Planejamento da proposta de estágio 

(4) Desenvolvimento da prática de docência sob orientação e supervisão 

institucional. 

(5) Elaboração do relatório e produção de artigo sobre o estágio como experiência 

docente. 

(6) Elaboração e Participação do Seminário de Socialização do Estágio 

Destaca-se, igualmente, que uma prática de estágio concebida como práxis precisa 

ser capaz de romper com a polarização e a hierarquização entre teoria e prática e 

substituí-la por uma articulação dialética. Nesse sentido, a teoria deixa de ser concebida 

como simples reprodução da realidade para converter-se num exercício crítico 

interpretativo, que oferece contribuições para a construção de novas práticas. Dessa 

forma, a prática deixa de ser mera aplicação da teoria e passa a converter-se em 

proposição teórico prática transformadora. 

  

 

8. AVALIAÇÃO 
 

 A avaliação será processual e demandará participação efetiva de todos os 

envolvidos: estudantes e professoras-orientadoras, no sentido de observar e atuar 

investigativamente na observação e na vivência de todas as ações de intervenção, de 

produção e análise do conhecimento e a construção de habilidades e técnicas necessárias 

ao profissional da educação. 

Como esse processo será interativo e contínuo deverá levar em consideração todas as 

etapas, da observação, ao planejamento e a execução. Será priorizado os seguintes 

aspectos: 

-Interesse, participação e empenho na busca de elementos teórico/práticos para a 

elaboração da proposta de estágio; 

-Comprometimento na observação participativa e nas elaborações que se fizerem 
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necessárias; 

-Dedicação e esmero no planejamento e produção de jogos, materiais didáticos, 

complementares e alternativos; 

-Frequência e assiduidade a todas as proposições; 

-Respeito aos prazos, processos e demandas institucionais; 

-Criatividade e inovações propostas; 

-Empenho e acolhimento ás proposições e mudanças que se fizerem necessárias no 

processo de planejamento, execução e produção do artigo.   

  

-A avaliação final consistirá numa produção teórico prática refletida por meio de artigo 

científico. 

Destaca-se outrossim, que todas as atividades desenvolvidas e avaliadas serão norteadas 

pelas habilidades e competências consoantes aos princípios filosóficos e pedagógicos do 

curso e nas características do perfil do egresso, almejadas pelo curso de Pedagogia da 

UFFS: tais como: a) Sensibilidade social: b) Senso crítico: c) Consciência histórica: d) 

Capacidade de trabalho independente e em grupo: e) Autonomia Intelectual e Atitude 

investigadora: f) Capacidade de produção científica: g) Domínio dos conhecimentos, 

habilidades e técnicas pedagógicas: Capacidade de planejar a ação. 
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